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p elos cálculos de uma qualificada fonte do governo que 
acompanha o programa de concessões na área de 
transportes, pelo menos 30 empresas - entre escritórios 

especializados no desenvolvimento de projetos e construtoras 
nacionais e estrangeiras - estão mobilizadas em torno da série de 
leilões de ferrovias, que deve começar no início de 2015, com a 
concessão do trecho Lucas do Rio Verde (Mato Grosso) a Campinorte 
(Goiás), uma extensão de 883 km. Entre as estrangeiras, estão 	• 

russas, chinesas e, mais recentemente, espanholas. Após um grande 
programa de renovação na área de infraestrutura, a Espanha foi 
colhida pela crise internacional. Com  isso, empresas com expertise 
estão em busca de novos negócios. É o tamanho do programa 
brasileiro que chama a atenção. Além do trechaLucas do Rio 
Verde-Campinorte, há outras seis rotas em estudos, todas destinadas 
ao escoamento de produtos e grãos. O programa envolve a reforma e 
implantação de 11 mil km de estradas de ferro, com investimentos 
estimados em US$ 99,6 bilhões. Segundo um investidor, não haveria 
hoje, no mundo, outro programa em andamento com essa dimensão. 

Dado o contexto, o leilão do pri-
meiro trecho, adiado justamente 
pelo temor de um fracasso, se re-
veste de grande importância. Ana-
listas afirmam que dificilmente as 
estrangeiras de infraestrutura te-
rão presença importante nele, 
mas elas o observarão com lupa. 
Será um exemplo do funcionamen-
to do programa na prática. 

Há, dentro do governo, uma 
grande preocupação em oferecer 
uma estrutura de financiamento 
ao programa, com alternativas ao 
BNDES, com a criação de fundos 
de investimento e garantias ex-
tras. Mas não é certo que as em-
presas estrangeiras busquem as 
opções domésticas. Elas costu-
mam montar seus projetos com fi-
nanciadores externos. Se isso se 
confirmar, o governo vai come-
morar. Uma das críticas ao progra-
ma brasileiro reside exatamente 
no fato de estar apoiado basica-
mente no financiamento público. 

Uma pitada de otimismo 
Apesar de visões em contrário, 
bem mais pessimistas, o econo-
mista-chefe da LCA, Bráulio Bor-
ges, acredita que em 2015 a balan-
ça comercial pode trazer boas notí-
cias. Ele prevê um superávit de 
US$ 13,5 bilhões no próximo ano 
(bem superior aos R$ 7,2, bilhões 
previstos pela média do mercado 
financeiro), e superior a US$ 20 bi-
lhões em 2016. Com  um superávit 
mais robusto na balança, Borges 
estima um comportamento mais 
alentador para o resultado da con-
ta de transações correntes — a con-
ta do balanço de pagamentos que 
registra remessas e ingressos de 
dólares decorrentes de negócios e 
compras e vendas entre o Brasil e 
o resto do mundo, hoje crescente-
mente deficitária. Segundo ele, o 
déficit em conta corrente deverá 
sair de 3,6% do PIB neste ano para 
3,3% em 2015 e 2,8% em 2016, já 
mais próximo de um nível "con- 

fortável" — algo entre 2,5% e 3%, 
na avaliação do economista. 

"Do lado positivo, temos o câm-
bio mais depreciado, aumentando 
a competitividade das exporta-
ções de manufaturados e reduzin-
do a penetração dos importados 
— duas boas notícias para a indús-
tria de transformação", explica 
Borges. Ainda do lado positivo, o 
economista prevê uma melhora 
no crescimento internacional, pu-
xada pelos Estados Unidos, e um 
desempenho "menos pior" da Ar-
gentina, importante importador 
de produtos industrializados brasi-
leiros. "Por fim, com a inaugura-
ção da Refinaria Abreu e Lima ago- 

Câmbio depreciado, 
retomada do 
crescimento 
internacional  e 
melhora da Argentina 
podem ajudar nossas 
exportações em 2015 

ra em novembro de 2014, nosso dé-
ficit em petróleo e derivados deve-
rá cair bastante em 2015. Devere-
mos passar a ter superávits cres-
centes de 2016 em diante", prevê, 
apontando que, em 2013, essa con-
ta registrou um saldo negativo (im-
portações superiores a exporta- 
ções) de US$ 13 bilhões; neste , ano, o déficit deverá fica em torno 
de US$ 8 bilhões. 

"Do lado negativo, temos 
principalmente a perspectiva de 
continuidade da piora dos ter-
mos de troca do Brasil (a relação 
entre o valor das importações e 
o valor das exportações)", diz, 
referindo-se à queda dos preços 
das commodities agrícolas e do 
minério de ferro, bens intensa-
mente exportados pelo -  Brasil. 
Os fatores positivos tenderiam a 
superar os negativos. 

Tudo ou Nada 
Marcelo Caetano, especialista em te-
mas previdenciários do Ipea, cha-
ma a atenção para a polarização exis-
tente em torno da discussão em an-
damento no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) sobre a possibilidade de 
desaposentação: a renúncia à apo-
sentadoria na busca de outra mais 
vantajosa. Trata-se de uma deman-
da específica de pessoas que, já apo-
sentadas, continuam trabalhando e 
contribuindo para a Previdência So-
cial, mas não têm o direito de utili-
zar estas contribuições adicionais 
para obter uma nova aposentado-
ria, mais elevada. O governo diz que 
a concessão do direito resultará em 
uma despesa extra para a já deficitá-
ria Previdência da ordem de R$ 70 
bilhões nos próximos 20 anos. Have-
ria 480 mil pessoas nesta situação. 
Para Caetano, o rombo poderia ser 

Governo calcula que, 
se a desaposentação 
for aprovada no 
Supremo Tribunal 
Federal, a Previdência 
Social,  já deficitária, 
terá  uma  despesa 
extra de R$ 70 bilhões 
nos próximos  20  anos 

reduzido caso o Supremo conside-
rasse a hipótese de permitir o recal-
culo incorporando as contribui-
ções, de um lado, mas, de outro, des-
contando os valores já pagos pelo 
INSS durante a vigência da aposen-
tadoria a ser revertida. Não seria a 
solução desejada pelos aposentados 
na ativa, mas seria mais justa do 
ponto de vista fiscal. O assunto está 
indefinido — a votação foi interrom-
pida no placar de dois votos contra e 
dois favoráveis. Não se sabe o que o 
governo fará se perder a causa. Mas 
um experiente advogado da área 
aposta em uma solução simples: 
abolir a contribuição feita pelo tra-
balhador aposentando, mantendo 
apenas a patronal. Com  isso, ao me-
nos liquidaria o interesse por desa-
posentações no futuro. 
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